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Resumo: As ameaças mais importantes à perda da biodiversidade em nível global provavelmente 

estão associadas aos processos de perda e fragmentação de habitat. O histórico de ocupação 

humana e principalmente, a expansão da agricultura e da pecuária tem formado no Cerrado um 

mosaico de paisagens fragmentadas. Este estudo tem como objetivo identificar os preditores de 

riqueza de aves em fragmentos florestais do Cerrado Sul Goiano. As aves foram amostradas por meio 

de pontos de escuta (4 por fragmento) e redes de neblina (14 por fragmento). As métricas da 

paisagem foram obtidas por meio de um mapa binário. O levantamento em 8 fragmentos registrou 

1.570 indivíduos, pertencentes a 105 espécies. A métrica da paisagem, média do índice de forma foi a 

que melhor explicou a riqueza amostrada. Em áreas fragmentadas, a sobrevivência das espécies, 

presentes nos fragmentos, parece depender das características da paisagem. No entanto, outras 

variáveis dos fragmentos precisam ser avaliadas. 
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Introdução 

 

As ameaças mais importantes à perda da biodiversidade em nível global 

provavelmente estão associadas aos processos de perda e fragmentação de habitat 

(LAURANCE; COCHRANE, 2001). Na região tropical a fragmentação é um processo 

geralmente associado às modificações no uso da terra principalmente devido à 

expansão da fronteira agrícola (PRIMACK; RODRIGUES, 2001). 

No Cerrado, considerado uma das áreas mais ricas e ameaçadas do planeta 

(MITTERMEIER et al., 2004), estima-se que cerca de 50% da sua vegetação nativa 

já foi perdida (INPE, 2015). O histórico de ocupação humana e principalmente, a 

expansão da agricultura e da pecuária são fatores que têm levado o Cerrado 

brasileiro a um acelerado processo de degradação e o impacto ambiental mais 

evidente é o desaparecimento gradativo dos ecossistemas e a formação de uma 



 

 

paisagem homogênea, formada por pastagens e por grandes lavouras (SANTOS et 

al., 2010). Esse processo levou à fragmentação das áreas do centro-sul desse 

bioma, com prejuízos à biodiversidade. 

Fragmentação é definido como um processo em que uma grande extensão de 

hábitat é transformada em vários fragmentos, isolados uns dos outros por uma 

matriz diferente do original (WILCOVE et al., 1986), gerando grande efeitos para a 

biodiversidade uma vez que esse processo implica em redução na quantidade de 

habitat, aumento do número de fragmentos, redução dos tamanhos das manchas e 

aumento no isolamento dos fragmentos (FAHRIG, 2003). 

O processo de fragmentação de hábitat é a principal ameaça para as aves 

brasileiras (MARINI; GARCIA, 2005). Entre os principais efeitos da fragmentação 

sobre as aves destacam: isolamento de populações (STOUFFER; BIERREGAARD 

Jr., 1995), desaparecimento de grandes frugívoros (UEZU, 2006) e espécies 

especialistas (O’DEA; WHITTAKER, 2007), mudança da estrutura das comunidades 

(TELLES; DIAS, 2010; MANICA et al., 2010), redução na riqueza e abundância 

devido ao efeito de borda (BANKS-LEITE et al., 2010) e diminuição na integridade 

funcional (DE COSTER et al., 2015). 

Tamanho dos fragmentos e isolamento tem sido apontados como preditores 

de riqueza e abundância de aves em paisagens fragmentadas (MARTINS, 2002), no 

entanto outras variáveis da paisagem e dos fragmentos precisam ser investigadas 

como índice de forma, área core e Normalized Difference Vegetation Index (NDVI). 

Assim, identificar os preditores (da paisagem ou dos fragmentos) da riqueza 

das espécies de aves em paisagens fragmentadas do Cerrado, é fundamental para 

entender o efeito da fragmentação sobre esse grupo e definir prioridades de 

conservação. Essas informações são importantes para compreender as respostas 

das comunidades de aves à fragmentação. Testamos a hipótese de que riqueza está 

correlacionada com métricas do fragmento, como tamanho e NDVI. 

 

 

 

 



 

 

Material e Métodos 

 

Este estudo foi realizado em 8 fragmentos localizados no sul do estado de 

Goiás, microrregião Quirinópolis. O conjunto das áreas foi dividido em fragmentos 

com matriz do tipo pasto e fragmentos com matriz composta por cana-de-açúcar. A 

escolha das áreas foi realizada por meio de inspeções no programa Google Earth e 

visitas in loco, considerando as áreas que apresentam maior semelhança na 

estrutura da vegetação. 

Aves foram amostradas utilizando 10 redes de neblina (12 m de comprimento, 

3m de altura e malha de 25 mm) posicionadas em dois pontos em cada fragmento 

(cinco redes em cada ponto), um ponto na borda e outro distante 200m do ponto da 

borda. As redes permaneceram abertas por 5 horas consecutivas, a partir do nascer 

do sol. Cada área foi amostrada em duas campanhas (três dias seguidos), uma na 

estação seca e outra na chuvosa. Dependendo do tamanho da área, mais de dois 

pontos foram amostrados. A cada 30 minutos as redes foram monitoradas e as aves 

capturadas foram acondicionadas em sacos de algodão e soltas após a identificação 

e biometria.  

A partir de um mapa binário foram obtidos dois conjuntos de métricas, 

considerando os fragmentos (tamanho, índice de forma, área núcleo e distância para 

o curso d’água mais próximo e distância para o vizinho mais próximo) e a paisagem 

dentro de um buffer de 2 km (porcentagem da cobertura vegetal remanescente, 

média do índice de forma, média do tamanho dos fragmentos e índice de Shannon) 

no programa FRAGSTATS v.4.2. (MCGARIGAL; CUSHMAN; ENE, 2012). Para cada 

fragment foi calculado a média do Índice de Diferença Normalizada da Vegetação 

(NDVI). Os valores de NDVI foram obtidos com o uso de imagens do satélite Landsat 

8 referente ao período seco de 2017, utilizando as bandas 4 (Red) e 5 (Near 

Infrared) processadas no Quantum GIS v.2.18.1 (QGIS Development Team 2016). 

Dados das aves (riqueza) e métricas dos fragmentos e da paisagem (dentro 

de um buffer de 2 km) foram utilizados para realizar uma análise de correlação. A 

análise estatística foi realizada no software R (RCORE TEAM, 2015). 

 



 

 

Resultados e Discussão 

 

Foram registradas 1.570 indivíduos, pertencentes a 105 espécies. Das 

variáveis analisadas nos 8 fragmentos, somente a média do índice de forma da 

paisagem explicou a riqueza (t = -2,3361, df = 6, p = 0,05), diferente do esperado. 

Essa métrica explicou 69% da variação em relação a riqueza. As demais variáveis 

não foram significativamente correlacionadas com a riqueza (t = 1,9433, df = 6, p = 

0,09 para área total; t = 0,741, df = 6, p = 0,48 para NDVI; t = 0,3467, df = 6, p = 0,74 

para área core).  

Em paisagens fragmentadas, a sobrevivência das espécies, presentes nos 

fragmentos, parece depender das características dessa paisagem (MEYER; 

CAMERON, 2003) uma vez que a estrutura da paisagem tem sido considerada como 

um importante preditor de riqueza (BOSCOLO; METZGER, 2011). 

Nosso resultado não corrobora com o estudo de Martins (2002), no qual o 

autor afirma que o tamanho dos fragmentos tem sido apontado como preditor de 

riqueza de aves em paisagens fragmentadas. A noção de que o número de espécies 

presentes em um determinado lugar está positivamente relacionado com a área do 

mesmo é um dos conceitos mais antigos e aceitos (PIRES; FERNANDEZ; BARROS, 

2006). Dessa forma, se faz necessário considerar outras variáveis. 

 

Considerações Finais 

 

Considerando que o estudo ainda está em andamento, os resultados 

encontrados nesse trabalho sugerem que em paisagens fragmentadas as métricas 

da paisagem explicam melhor a riqueza de espécies e que outras variáveis dos 

fragmentos precisam ser avaliadas.  
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